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    Quem toma seus pais tal como são, toma a plenitude da vida tal como é. 




    (Bert Hellinger)


  




  

    PREFÁCIO




    Meu primeiro contato com constelações foi em 2008, quando um paciente me perguntou se eu conhecia as constelações familiares, indicando-me um canal no YouTube para que eu pudesse assistir e ver por mim mesmo do que se tratava.




    No mesmo dia, muito curioso, eu assisti a minha primeira constelação familiar. Nem poderia imaginar que aquele vídeo seria um divisor de águas na minha vida pessoal e profissional. 




    A partir daquele momento não parei mais de me aprofundar na filosofia sistêmica que Bert Hellinger, terapeuta e filósofo alemão, trouxe para ajudar pessoas no mundo inteiro.




    Fiz cursos de formação e aprofundamento em constelação familiar e tive a oportunidade, e sou muito grato a isso, de ter presenciado por inúmeras vezes o próprio Hellinger trabalhando com essa poderosa ferramenta de ajuda.




    Agradeço também a meus professores, Décio e Wilma de Oliveira, pelo dom de ensinar e passar os princípios sistêmicos: pertencimento, ordem e hierarquia e equilíbrio.




    São esses princípios que hoje transformei em filosofia de vida.




    Infelizmente muitas pessoas criam uma ideia mágica das constelações familiares, que não condiz com aquilo que Hellinger nos trouxe, e acabam misturando as constelações com outras correntes de ajuda e até com religião. Isso distorce as constelações e cria-se uma mistificação com rituais em torno do método.




    A constelação familiar é simples, ela mostra por meio da representação da família do cliente uma imagem do profundo, do inconsciente do sistema familiar com os emaranhados familiares e repetições de destinos. Em 95% das vezes ela mostra caminhos de solução, mas se o cliente não seguir esses caminhos de mudança, principalmente de mudança de postura interna e atitudes, nada vai acontecer ou mudar.




    Por isso, o principal do trabalho de Hellinger, na minha modesta opinião, não são as constelações familiares, mas a filosofia por trás de sua obra. Colocar essa filosofia em prática é o grande desafio.




    Quando Danielle Schütz me procurou para que eu pudesse ler seu livro, que é o primeiro romance sistêmico escrito no Brasil, A Casa da Piscina de Azulejos, fiquei muito grato pela oportunidade e ao mesmo tempo curioso com a obra.




    De cara pude perceber a sensibilidade de Danielle para narrar a história. No decorrer do livro, os princípios sistêmicos vão surgindo e clareando o entendimento do leitor sobre os movimentos que nos levam para o mais e para o menos na vida. Trata-se exatamente da filosofia sistêmica aplicada à própria obra da autora.




    Espero que todos possam desfrutar dessa narrativa, que, além de contar a trajetória de uma família que viveu grandes desafios, mostra como a visão sistêmica pode nos ajudar a olhar para nós mesmos e para a nossa família de uma forma diferente, sem julgamentos e críticas, mas com gratidão e honra.




    Boa leitura.




    São Bernardo do Campo, abril de 2023.




    Luis Gustavo da Costa Soares




    Psicólogo clínico/hospitalar e facilitador sistêmico


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Por volta dos 7 anos de idade comecei a ter contato com diversas filosofias e doutrinas religiosas, pois, apesar de ter sido inserida no catolicismo por meio do batismo e comunhão, meus pais sempre me estimularam a olhar para espiritualidade com a mente aberta e de maneira extremamente amorosa lidaram com minha sensibilidade mediúnica, que se manifestou precocemente. Quando criança, lembro de estar com meus pais na nossa casa de veraneio, no litoral gaúcho, e à noite meu pai, que recentemente retornou ao plano espiritual, apontava para as estrelas na intenção de me ensinar os nomes das constelações, afirmando que entre o céu e a terra havia mais coisas do que poderia supor nossa vã filosofia. Naquele tempo, as palavras de William Shakespeare me pareciam uma verdade absoluta, sobretudo porque era na voz do meu falecido pai que elas ganhavam sentido. 




    No decorrer dos anos, pratiquei ensinamentos da Antiga e Mística Ordem Rosacruz (AMORC), Seicho-no-ie, kardecismo, terapia prânica e constelações sistêmicas, o que me levou a ter plena convicção de que nossa existência está sempre a serviço de algo maior. Na adolescência, dediquei muito do meu tempo à leitura de textos filosóficos e a práticas de visualização criativa dos cursos da AMORC que meu pai frequentava. No início do meu terceiro setênio, decidi que era chegada a hora de começar a trabalhar, passei a fazer parte do catálogo de uma agência de modelos, conciliando escola, cursos pré-vestibular e leituras ocultistas com os desfiles de moda de que participava, que além de renderem algum dinheiro me trouxeram realização pessoal, mas aos 21 anos de idade, em função de não estar mais disposta a me adaptar às exigências estéticas da área, encerrei minha curta carreira de modelo desfilando para uma emissora de TV local. 




    No meu início de vida adulta tive muita dificuldade em escolher uma profissão, sempre acreditei que seria médica veterinária, não somente por conta do grande amor que tenho pelos animais, mas porque cresci vendo meus pais acolherem cães em situação de rua. Ao concluir o ensino médio, tomei consciência de que não seria por meio da Medicina que eu iria ajudar os animais, então ingressei na faculdade de Direito, onde permaneci por quase cinco anos, trabalhei em um grande escritório de advocacia e aprendi muito. Apesar de reconhecer a extrema importância desse campo de atuação para a sociedade, minha alma nunca encontrou sentido naquele lugar. Concluí uma formação técnica na área de Química, mas foi na graduação em Artes Visuais e na especialização em História Afro-brasileira que encontrei ferramentas para expressar as subjetividades do meu inconsciente. Fui professora de Artes nos ensinos fundamental e médio e realizei um projeto de arte contemporânea em uma Escola Especial para Surdos. 




    Hoje sou extremamente realizada como restauradora de obras de arte, consultora pedagógica sistêmica e professora de graduação. Durante mais de uma década atuando na docência do ensino superior, já ajudei a formar mais de 3 mil alunos dos cursos de Arquitetura, Artes, Conservação e Restauro, Design e Publicidade e Propaganda. Como professora de um público com idades que variam entre 16 e 70 anos, procuro estabelecer com meus alunos uma proximidade que ultrapassa a relação professor/estudante, de modo que sempre os incentivo a desenvolver suas habilidades pessoais e profissionais por meio de seus processos criativos. 




    Em 2012, publiquei meu primeiro livro, um manual técnico da área de preservação de Bens Culturais, mas foi na produção do meu Oráculo das Artes que pude realizar um sonho: criar uma ferramenta de autoajuda que conecta linguagens artísticas com espiritualidade. A vontade de escrever um romance começou a me visitar em 2014, quando passei a ter contato aprofundado com as constelações familiares. Sempre fui uma leitora voraz de romances, especialmente os espíritas, e procurei muito na Literatura Brasileira algum romance fundamentado nas leis sistêmicas. Li alguns contos e muitos relatos acerca de resultados obtidos com a constelação, mas nenhum romanceado da forma como eu gostaria. Durante anos mantive esse desejo no plano das ideias e foi no Mestrado em Letras e Cultura que me apropriei das estruturas necessárias para compor esta narrativa. 




    Aos 42 anos de idade, mantenho-me convicta de que tudo aquilo que nos chega pelos cinco sentidos é apenas a ponta de um grande iceberg, pois, embora eu tenha vivenciado os efeitos positivos da constelação familiar, acredito que as leis de pertencimento, ordem e equilíbrio são apenas algumas das muitas variáveis que atuam sobre nossas vidas. Portanto, não pretendo convencer ou doutrinar as pessoas a respeito da filosofia das constelações, meu objetivo primeiro ao escrever este livro é tocar as almas dos meus leitores e ajudá-los em seus processos de cura por meio dos ensinamentos de Bert Hellinger aplicados em uma história que contempla as dores, paixões, frustrações e superações inerentes a todos os seres humanos.


  




  

    Capitulo 1




    A ORIGEM DO SISTEMA




    Era primavera de 1978, Gabrielle recentemente havia sido informada por sua mãe, Celeste, a respeito da mudança que estava programada ainda para aquele ano. Seu pai, João Otávio, vendera a grande casa da família, imóvel que havia sido projetado e construído por ele na capital do Rio Grande do Sul há alguns anos.




    A doçura e inocência do primeiro setênio de Gabrielle a mantiveram apartada da realidade dos fatos. Para a pequena, a notícia não significava ir embora da casa, tampouco abandonar o balanço de madeira feito por seu pai, com o qual brincava em meio à sombra das frondosas árvores de seu quintal.




    Quando Gabrielle nasceu, no verão de 1971, a família já se encontrava em uma excelente condição de vida, João Otávio era um reconhecido engenheiro, possuía diversas empresas no ramo da construção civil, gerava emprego e renda para muitas famílias e sentia-se orgulhoso pelo fato de ter enriquecido por seu próprio mérito, pois em sua família de origem, composta de seus pais e de suas duas irmãs mais velhas, a escassez de recursos e os problemas relacionados à moradia eram uma realidade constante.




    Ele sempre pôde contar com o apoio de Celeste, que trabalhou junto dele nas empresas da família até o dia em que se tornou mãe pela segunda vez, momento em que passou a se dedicar ao lar e aos cuidados com a recém-nascida Gabrielle. Até os 7 anos de idade, a filha do casal desfrutou de uma infância muito feliz e segura, cercada de amor e atenção, aprendeu a dar seus primeiros passos na companhia dos cães da família e se divertia com os 25 interfones vermelhos que conectavam todas as peças da grande casa, meticulosamente equipada com diversas tecnologias da época. 




    Construída com base em uma arquitetura pós-modernista, a residência da família se destacava em meio as demais casas da rua, o gramado em frente à extensa fachada branca criava uma composição harmoniosa com as janelas de ipê amarelo, próximo à porta de entrada, um grande vitrô circular, composto das cores azul e verde, era parcialmente coberto pelo pinheiro que proporcionava sombra ao pátio frontal; à direita, uma larga rampa dava acesso à garagem com espaço para três carros; o hall de entrada era decorado com piso de ladrilhos hidráulicos de cor acastanhada, mesmo padrão do salão principal que dava passagem para o jardim de inverno. A casa tinha cinco dormitórios além da suíte do casal, cômodo onde ficava a grande banheira de mármore carrara cercada de cerâmicas florais, além de uma confortável sauna muito apreciada pela família. Todos os quartos possuíam portas de vidro com acesso para o pátio principal, que ligava a casa ao terreno de esquina que havia sido adquirido por João Otávio com o propósito de cultivar um grande pomar. O patrimônio da família também era composto de terrenos, salas comerciais e pavilhões, além da casa de veraneio localizada em uma bela praia no norte de Santa Catarina.




    A majestosa casa estava localizada em um bairro afastado da região central. Com 5 anos de idade, Gabrielle começou a frequentar uma das melhores escolas da cidade. João Otávio a levava para o colégio a bordo de seu valioso veículo esportivo, diariamente os dois percorriam um trajeto de quase 15 quilômetros, enquanto ele ensinava à filha os nomes dos carros que por eles passavam, ao som de fitas cassete que tocavam suas músicas favoritas. 




    A identidade de Gabrielle estava se desenvolvendo com base no fato de ser filha única e, mesmo após tomar conhecimento do nascimento e precoce morte de seu irmão mais velho, ainda se considerava unigênita dentro daquele sistema. Pouco se falava sobre o triste fato ocorrido sete anos antes de seu nascimento, a descoberta da existência daquele que se chamara Benício, nome de seu avô paterno, ocorreu por acaso, quando a menina escutou parte de uma conversa entre seus pais. Curiosa, perguntou à mãe sobre o que estavam falando, foi quando Celeste lhe contou que seu irmão viveu por menos de dois dias e que, por conta de complicações do parto, sua vida havia sido tão breve.




    Naquele momento a menina não dera importância àquela descoberta, tampouco fora capaz de mensurar a relevância que o ocorrido teria sobre suas vidas. Gabrielle sentia-se muito feliz com o fato de ser filha única, sentia que era especial, a princesa herdeira daquele grande castelo, que refletia em suas vidraças o movimento que os raios de sol ganhavam ao tocar a água da piscina de azulejos. A pequena nunca sentiu o desejo de desfrutar da companhia de irmãos, quando lhe perguntavam se gostaria de ganhar um irmãozinho, prontamente respondia com um simpático não.




    Com a família vivia a adolescente Nádia, filha de um irmão mais velho de Celeste que viera morar na cidade com o intuito de estudar e ajudar com os afazeres da casa. Gabrielle nunca viu em Nádia a figura de uma irmã mais velha, mas nutria grande afeto pela prima que a tratava com tanto carinho e dedicação, sentia-se muito segura em sua presença e não chegava a se chatear quando a jovem a corrigia com firmeza e disciplina. Nádia era o braço direito de Celeste, que não a tratava como filha, tampouco como empregada, mas dava à moça seu lugar de sobrinha, preocupava-se com seus estudos e com seu futuro, pois era genuíno o desejo de que a filha de seu irmão se sentisse amada em sua casa.




    Celeste era uma mulher muito forte, filha de agricultores que trabalhavam arduamente, cresceu ajudando sua mãe nas tarefas domésticas e no cuidado com seus muitos irmãos, pois era a oitava filha de um total de 13 e, embora dentro daquele sistema o trabalho na lavoura pertencesse aos homens da casa, ainda pequena, adorava participar do plantio, da colheita e da lida com os animais, enquanto sonhava em estudar e conhecer o outro lado do horizonte que contemplava em meio às terras de seu pai.




    Dentro de seus contextos, tanto ela quanto o marido tiveram vidas difíceis antes de se unirem. João Otávio nasceu na capital paulista, assim como suas irmãs, e em tenra idade, tinha de sair à noite para procurar o pai, que vivia alcoolizado pelos bares da cidade, além de conviver com a grave tuberculose que precocemente tirou a vida de sua mãe. Celeste, com apenas 11 anos, saiu do convívio familiar no interior do Rio Grande do Sul para estudar e trabalhar em uma casa de família na capital, pois no local onde morava com a família o acesso à escola era extremamente precário e, naquele tempo, enviar os filhos para a cidade em busca de oportunidades era uma prática bastante comum, alguns de seus irmãos também passaram por essa experiência, que frequentemente ocorria de maneira traumática, como no caso de Celeste, que encontrou forças em seus estudos para suportar as humilhações vindas daquela família que poderia tê-la acolhido com mais amor.
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